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Crônica da Cidade

Cuidado com
os buracos

Que me desculpe o leitor, mas a crôni-
ca hoje será de utilidade pública. Há vá-
rios governos, trafegar de carro durante 
o período de chuva tornou-se uma aven-
tura em todo DF. Não é diferente agora e 
talvez seja mais dramático, pois as con-
dições de escoamento e de absorção das 
águas pioraram.

Durante muito tempo, sofri com os 
buracos e as crateras abertas nas vias 
próximas ao condomínio onde moro. Os 

prejuízos eram imensos a cada tombo 
nas rachaduras expostas ou dissimula-
das nas poças.

Conforme o baque, era preciso não 
apenas trocar o pneu, mas, também, des-
massar a roda. O que fazer? Fotografar 
e pedir ressarcimento enfrentando um 
processo kafkiano? O dano não é ape-
nas financeiro, envolve, ainda, o aborre-
cimento, a perda de tempo e a sensação 
de absurdo.

Caí tantas vezes em buracos que resol-
vi me precatar. Elaborei um mapa mental, 
decorei a cidade, sabia exatamente on-
de estavam, e, na condição de copiloto, 
alertava para os pontos de perigo, a pon-
to de a minha filha comentar: “Você é um 

neurótico”. Ao que eu respondia: “Certís-
simo, sou eu quem paga o prejuízo”.

Claro que nenhum governante con-
segue resolver todas encrencas de uma 
cidade tão grande, que se desdobra em 
metrópole. Cheguei a fazer uma lista das 
mazelas que atravessam governos de es-
querda e de direita ao longo de décadas 
sob o significativo título de “insanável” e 
insolúvel”. No entanto, os problemas da 
cidade têm solução, mesmo os difíceis e 
os complexos.

Os engenheiros e técnicos sempre 
disseram, em inúmeras matérias, que a 
questão dos buracos decorria apenas da 
qualidade ou da falta de qualidade do as-
falto. E eu pude constatar a afirmação em 

vários pontos da cidade ou das cercanias 
de Brasília. Desde o momento em que re-
solveram aplicar um asfalto de qualidade 
nas vias de trânsito próximas ao condo-
mínio para que os buracos sumissem mi-
raculosamente.

Antes, a cada chuva, era um tormen-
to, pois eles brotavam no asfalto com uma 
velocidade estonteante. E, de um dia pa-
ra o outro, o buraquinho virava buracão e, 
se não fosse reparado, se transmutava em 
cratera. Isso ocorreu também na BR-040, 
que eu percorri, durante muitos anos, ru-
mo a um sítio próximo a Cristalina. Com 
a aplicação de um asfalto de qualidade, 
os buracos rarearam ou se tornaram bem 
menos perigosos.

A quem interessa usar um asfalto de 
qualidade inferior? Ao erário e ao bolso do 
cidadão, eu posso garantir que não, pois 
ele exigirá uma infinidade de remendos 
precários. A cada nova chuvinha, se der-
reterá e abrirá uma fenda no chão. E to-
me remendos infindáveis.

Então, se se fizer a conta, o barato sai caro. 
Não é preciso ser um engenheiro ou um es-
pecialista no sistema viário. Bastar observar 
a cidade e constatar que os buracos prolife-
ram nos locais em que foi aplicado um asfal-
to ruim. E, agora, com as mudanças climá-
ticas, o cuidado deve ser redobrado, pois os 
impactos serão muito maiores e de conse-
quências muito mais graves. Certos proble-
mas são perfeitamente sanáveis e solúveis.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Desafios hídricos para o DF
Caesb investe na captação e diz que a capital não deve passar por uma nova crise de abastecimento. Enquanto a população 
busca alternativas para minimizar o problema, especialistas alertam para a necessidade de se levar a questão climática a sério 

O 
Dia Mundial da Água é 
celebrado hoje. Na data 
dedicada a conscienti-
zar a população sobre a 

importância da água para a vida 
no planeta, além de alertar sobre 
a necessidade de preservação 
dos recursos hídricos, o Correio 
conversou com especialistas no 
assunto para saber quais são os 
desafios que devem ser enfren-
tados a fim de garantir o abaste-
cimento na capital do país. Se-
gundo eles, questões como as 
mudanças climáticas, o cresci-
mento da população e a devas-
tação do Cerrado podem con-
tribuir para uma possível crise 
hídrica.

De acordo com o presiden-
te da Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb), Luis Antonio Reis, com 
a proximidade da temporada de 
seca, a companhia tem feito in-
vestimentos. “O governador Iba-
neis Rocha determinou que a 
gente não medisse esforços para 
afastar, cada vez mais, qualquer 
fantasma da crise hídrica para a 
população do DF”, ressaltou.

Ele lembrou que, atualmente, 
o reservatório do Descoberto es-
tá com 100% de volume útil e o de 
Santa Maria, com 74,2%. “No ano 
passado, na mesma data, tínha-
mos 54% em Santa Maria. Isso sig-
nifica que a gente está com uma 
folga, em relação ao ano passado, 
de 20%”, afirmou. “Além disso, em 
2024, tivemos a maior seca da his-
tória do DF. Por isso, estamos mui-
to confiantes e vamos entregar 
obras no primeiro semestre, que 
vão dar a segurança hídrica para 
a população”, comentou.

Uma delas, de acordo com 
Luis Antonio, é a Subadutora de 
Água Tratada (SAT) do Gama. 
“Ela traz água do Corumbá, abas-
tecendo as regiões do Jardim Bo-
tânico, São Sebastião e Manguei-
ral”, explicou. “Também estamos 
inaugurando no primeiro semes-
tre o Sistema de Água Norte, um 
investimento de R$ 135 milhões. 
Essas obras, junto à reversível da 
EPTG, vão trazer água do Desco-
berto até a região central do Pla-
no Piloto”, acrescentou.

Reis disse que a capital do 
país não deve passar por uma 
nova crise hídrica. “A nossa 
equipe é muito competente, te-
mos um corpo técnico qualifica-
do e isso nos traz a tranquilida-
de de que estamos no caminho 
certo”, avaliou.

Conscientização

O hidrólogo e professor da 
Universidade de Brasília, Hen-
rique Leite Chaves, comentou 
que, com uma equipe da insti-
tuição, fez uma pesquisa para dar 
um prognóstico do reservatório 
do Descoberto, até 2070. “Du-
rante esse período, teremos uma 
diminuição de 30% nas chuvas e 
de 50% no nível do reservatório”, 
alertou. Só que, de acordo com o 
especialista, fatores climáticos, 
principalmente por causa do au-
mento das temperaturas, podem 
acelerar esse processo. “A popu-

lação do DF precisa estar ciente 
dos desafios que vamos enfren-
tar, daqui para frente, se nada for 
feito”, ressaltou.

Chaves destacou que é possí-
vel mudar esse “futuro tenebro-
so” por meio do reúso de água, 
captação pluvial e medidas ur-
banísticas (como trincheiras e 
jardins de chuvas, para abaste-
cer os aquíferos do DF). “Tam-
bém seria importante rever o pla-
no distrital de recursos hídricos. 
Ele precisa ser analisado, levan-
do em conta os riscos do aumen-
to populacional e das mudanças 
climáticas para o abastecimento 

de água no DF”, observou o pro-
fessor da UnB. Por isso, segundo 
ele, é preciso que governo e so-
ciedade se conscientizem. “As li-
ções que tiramos disso é que te-
mos que usar a água de forma 
consciente, caso contrário, pode-
remos sofrer as consequências”, 
argumentou.

Fabiano dos Santos, síndico 
de um condomínio em Águas 
Claras, contou que há quase se-
te anos os moradores decidiram 
instalar um sistema de reúso de 
água. “Hoje, em média, capta-
mos 5 mil litros de água, por dia. 
Dentro desse sistema, existe um 
sensor que detecta o pH da água. 
Quando está boa para ser utili-
zada, ela vai para uma máquina 
que faz a filtragem, junto com o 
cloro, e, por fim, é repassada pa-
ra a caixa d’água. Utilizamos essa 
água para a área comum e jardi-
nagem, por exemplo”, explicou.

De acordo com ele, a instala-
ção ocorreu tanto pela economia 
quanto pela questão ambiental. 
“Quanto mais conseguir econo-
mizar e ajudar o meio ambiente, 

melhor. Em nosso condomínio, 
além do reúso de água, temos 
placas solares e a venda do lixo 
seco”, ressaltou. “Se pelo menos 
1% dos condomínios de Águas 
Claras tivessem um sistema de 
reúso, teria uma melhoria mui-
to grande na parte ambiental”, 
avaliou. Fabiano calculou que, 
atualmente, a conta de água es-
tá, em média, R$ 500. “O siste-
ma de reúso custou cerca de R$ 
27 mil, que já foram recuperados 
por meio da economia na conta 
de água”, disse.

Planejamento

O escritor Eugênio Giovenar-
di, 90 anos, sendo 50 dedica-
dos à preservação de uma re-
serva do Cerrado dentro do DF, 
lançou um livro no qual apon-
tou um cenário possível, caso a 
questão climática não seja leva-
da a sério. Segundo ele, Brasília 
foi construída para ser uma ci-
dade-parque. “Só que temos 74 
pequenos parques que manti-
veram as características do Cer-

rado. De resto, só temos arbori-
zação de embelezamento, não 
aquela necessária para a capta-
ção da água”, destacou.

De acordo com Giovenardi, 
não existe um planejamento hí-
drico para preservar as nascen-
tes do DF. “Atualmente, temos 
cerca de 70, todas malcuidadas”, 
lamentou. “O que está faltando, 
para que essas águas permane-
çam por aqui, é refazer o planeja-
mento de captação das águas das 
chuvas, para que elas abasteçam 
nossos aquíferos”, acrescentou.

Ele afirmou que o DF está 
sendo ampliado para “expul-
sar” as águas das chuvas. “So-
mos um desastre arquitetôni-
co, no que tange esse quesito 
de captação. São muitos edifí-
cios, principalmente no centro 
da capital, que impedem a infil-
tração da água”, alertou. “Escre-
vi um livro, em 2005, anunciando 
que, se nada fosse feito, teríamos 
uma crise hídrica em 10 anos. Is-
so acabou ocorrendo, entre 2017 
e 2018”, lembrou.

Para o escritor, até 2040, pode-
remos ficar completamente sem 
água. “Vamos depender apenas 
da irregularidade das chuvas, 
sem o abastecimento das nas-
centes”, avaliou. “Os administra-
dores regionais não se preocu-
pam com esse planejamento hí-
drico”, opinou Giovenardi.

Reservatório do Descoberto está vertendo, mas questões como mudanças climáticas, crescimento da população e devastação do Cerrado precisam ser enfrentadas

Marco Peixoto/Caesb
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 » Cemitério Campo da Esperança
Adjailson Ferreira Lima Leite, 47 anos

Antônio Evaldo Pereira Lima, 51 anos

Cecilia Bedetti Carmona, 84 anos

Epitácio Soares dos Santos, 96 anos

Etny Sales Mendes, 28 anos

Germano Arrais Nogueira, 54 anos

João Batista de Almeida Filho, 87 anos

José Alves Brasil 89 anos

Juruna rodrigues, 70 anos

Kalenia Ligia Carvalho Pereira da Silva, 

40 anos

Maria das Gracas Boaventura, 73 anos

Pedro Paulo Santos Oliveira, 22 anos

Samir Isaac Munoz, 34 anos
Sueli dos reis Souza, 52 anos
Valdir dos Santos Conceição, 57 anos

 » Cemitério de Taguatinga
Astrogilda Evangelista do Prado, 76 anos
César Augusto Coelho dos Santos, 65 anos
Geovan de Oliveira Silva, 47 anos
hilda Constância Junqueira dos Santos, 
70 anos

João Batista de Cerqueira Neto, 70 anos
José André da Silva, 47 anos
Maria Severina da Silva, 81 anos
Sônia Cristina ribeiro Gomes, 60 anos

 » Cemitério do Gama
Edson Benevides de Assis, menos de 1 ano
Neuza de Paiva Neta de Almeida, 58 anos
Valdemar Lucas de Morais, 81 anos
William rodrigues rocha, menos de 1 ano

 » Cemitério de Planaltina
Francisca Pereira da Silva,  
82 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Belchior Alves Caixeta, 68 anos

 » Jardim Metropolitano
tirce rocha da Fonseca, 
78 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 21/03/2025

A Câmara Legislativa 
(CLdF) definiu os 
integrantes da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que vai investigar 
as responsabilidades 
pela poluição do rio 
Melchior, localizado entre 
as regiões administrativas 
de Samambaia, Ceilândia 
e Sol Nascente/Pôr do 
Sol, e que responde pelo 
abastecimento de 1,3 
milhão de pessoas no 
distrito Federal. desde 
2014, o corpo hídrico está 
enquadrado na classe IV 
da legislação brasileira, 
que é a mais permissiva, 
autorizando que suas 
águas sejam destinadas 
aos usos menos exigentes, 
como o lançamento de 
efluentes. A situação 
preocupa a comunidade 
que mora perto do rio.

CPI do Rio Melchior

Descoberto  
referência: 85%
21 de março  100%

Santa Maria  
referência: 51%
21 de março 74,1%

Volume dos reservatórios

Fonte: Adasa


